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SUMMARY – The antiulcerogenic effect of Cissampelos pareira L decoction was investigated. The decoction
inhibited gastric ulcer induced by ethanol in mice. The decoction doses used was more effective than ranitidine in
anti-ulcer effect. C. pareira decoction reduced more than 80% the ulcer index and more than 60% the ulcer per
animal. No signs of acute toxicity were observed then mice were treated which decoction dose up 30g.
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RESUMO – O objetivo desse estudo foi avaliar o efeito anti-úlcera gástrica da Cissampelos pareira L. O uso do
decocto trinta minutos antes e três horas após a indução da úlcera com etanol reduziu em mais de 80% o índice
de ulceração e em mais de 60% o número de úlceras por animal nas doses estudadas, inibição superior ao da
ranitidina. Nenhum sinal de toxicidade foi observado nos animais tratados com o decoto de C. pareira L.
PALAVRAS-CHAVE – Cissampelos pareira, fitoterápicos, úlcera gástrica.

INTRODUÇÃO

O uso de plantas com finalidade terapêutica se confun-
   de com a própria história da humanidade. São co-

muns os registros do uso de diversas espécies vegetais no
combate às diferentes patologias em civilizações antigas,
como a egípcia e a grega (5,22). Cerca de 20 mil espécies
vegetais são utilizadas pela medicina tradicional no mundo,
entretanto somente 5 mil foram estudadas (28). Hoje, não
é menos importante o uso de plantas como terapia alterna-
tiva. De acordo com a Organização Mundial de Saúde (23)
cerca de 75% da população mundial utiliza a fitoterapia,
sobretudo em países em desenvolvimento para sanar ne-
cessidades básicas de saúde (20,22).

Os distúrbios gastrointestinais têm alta prevalência no
mundo.  Especialmente, as úlceras gástricas que resul-
tam do desequilíbrio entre os fatores gastroprotetores e
agentes agressores (16,19). O principal fator gastropro-
tetor é a barreira gástrica formada pelo muco rico em
bicarbonato e a secreção de prostaglandinas (9,24). Os
principais agressores da mucosa gástrica são a hiperse-
creção ácida, presença da Helicobacter pilori e a pepsina
(1,19). O uso de diferentes drogas no combate a úlcera
gástrica é limitado pelos efeitos colaterais, de modo que
torna o uso de plantas uma prática comum e indiscrimi-
nada que ignora os possíveis efeitos tóxicos de várias
espécies vegetais (29).

A Cissampelos pareira é uma trepadeira da família das
Menispermaceae amplamente utilizada na medicina tradici-
onal em todo mundo. Uma pasta feita das raízes desta planta
é usada topicamente no tratamento de fístulas, pruridos e
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dermatites (6). Também é empregada no combate a dor
abdominal, diarréias, além de apresentar propriedades an-
tiinflamatórias (12).

Desta forma, este trabalho investigou os prováveis
efeitos antiulcerogênicos do decocto de Cissampelos pa-
reira L. utilizando modelo de úlcera gástrica induzida por
etanol.

MATERIAL E MÉTODOS

Animais
Foram utilizados camundongos machos, adultos (30 –

35 g) cedidos pelo biotério da Faculdade de Medicina da
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Os ani-
mais foram aclimatados em nova sala onde ficaram em
caixas de acrílico, mantidos a temperatura ambiente, ± 28ºC,
e submetidos a ciclos claro-escuro de 12 horas. Os ani-
mais foram alimentados com ração balanceada Purina La-
bina® (23% de proteínas; 4% de gorduras; 50% carboidra-
tos e 23% outros componentes) para roedores e oferecida
água ad libitum.
Material botânico

A C. pareira L. popularmente conhecida como Parrei-
ra-brava foi obtida no município de Campina Grande, Pa-
raíba. Exemplares foram depositados no herbário da Uni-
versidade Estadual da Paraíba.

Para o estudo foi utilizado o decocto da raiz do vegetal
preparado no dia do experimento nas concentrações K1 (3
g da raiz para 150 mL de água) e K10 (30 g de raiz em 150
mL de água). Para evitar excesso de volume administrado
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FIG. 2 - Número de úlceras gástricas por  animal. Os resul-
tados são expressos como média ± EP; *p < 0,05 em relação
ao grupo controle (tratado com água); #p<0,05 em relação
ao grupo padrão (tratado com ranitidina).

FIG. 3 - Índice de úlceras gástricas. Os resultados são ex-
pressos como média ± EP; *p < 0,05 em relação ao grupo
controle (tratado com água); #p<0,05 em relação ao grupo
padrão (tratado com ranitidina).

por gavagem ao animal e o rápido esvaziamento gástrico,
foram usadas 3 doses, cerca de 10 (C10), 50 (C50) e 100
(C100) vezes mais concentradas do que aquela normalmen-
te ingerida pela população (Tabela I).

sa foi lavada com água destilada e fixada por alfinetes em
placas de isopor. A quantificação das úlceras se baseou no
número médio de úlceras por mucosa e no índice de ulce-
ração (Tabela II), não sendo considerada a extensão da
úlcera (10,14).

Os resultados foram expressos como média ± desvio
padrão. Foi utilizada a análise variância (teste F) para com-
paração entre três ou mais grupos. Existindo diferença es-
tatística (P<0,05) entre os grupos, foi realizado o teste t de
Student.

RESULTADOS

O decocto da C. pareira L. mostrou efeito antiulcero-
gênico nas concentrações estudadas no modelo de indução
de úlceras gástrica com etanol 90 %, sem aumento da
mortalidade em camundongos (Fig. 1), razão pela qual foi
considerada sem toxicidade aguda.

O etanol foi eficiente na indução da úlcera gástrica. Os
animais tratados somente com água tiveram o valor máxi-
mo (100%) de lesão da mucosa (Figuras 2 e 3).

Para avaliação do efeito antiulcerogênico do decocto de
C. pareira L. foi utilizado como droga padrão a ranitidina,

TABELA I
Diferentes concentrações do decocto de Parreira-brava

(Cissampelos pareira L.) utilizadas na avaliação da
atividade antiulcerogênica em camundongos no modelo

de úlceras induzidas por etanol

C10 0,2 mL/10 g de massa corporal da concentração K1

C50 0,1 mL/10 g de massa corporal da concentração K10

C100 0,2 mL/10 g de massa corporal da concentração K10

Teste de toxicidade aguda
Para o estudo da toxicidade aguda do decocto de C.

pareira L., os camundongos foram submetidos a um jejum
de 12 h. As doses testadas foram 10 e 20 vezes superiores
às concentrações K1 e K2 utilizadas no ensaio antiulcerogê-
nico, respectivamente. Foram usadas para K1 30g da raiz
diluída em 150 mL de água e para K2 600 g da raiz diluída
em 150 mL de água.  A partir dessas concentrações foram
administradas as doses C10, C50 e C100 via oral. Os animais
controles receberam o mesmo volume de água. Após a
administração do decocto, os animais foram observados
por 24 h. Os parâmetros utilizados para avaliação da toxici-
dade foram comportamentais (letargia) e mortalidade, se-
gundo Calvo (13).
Drogas

A úlcera gástrica foi induzida com etanol (90%) via oral.
Foi utilizada a ranitidina (Antak® injetável, Glaxo Wellco-
me) 0,1 g/Kg via oral (21) para comparação dos efeitos
antiulcerogênicos da C. pareira.
Indução da úlcera gástrica

Após um jejum de 24 horas, os animais receberam 1
mL de etanol (90 %) por gavagem. 30 minutos antes e três
horas após a administração de etanol foram administradas
água (grupo controle), decocto (grupo experimental) e ra-
nitidina (grupo padrão).
Avaliação da ulcerogênese

Após 1 hora os animais foram sacrificados e o estôma-
go retirado e aberto ao longo da grande curvatura. A muco-

FIG. 1 - Taxa de sobrevivência de camundongos ao longo
do tempo após o tratamento com diferentes concentra-
ções (C1, C2 e C3) preparadas a partir das doses K1 e K2
(ver materiais e métodos). Os valores são apresentados
como percentual dos animais controle.

TABELA II
Escala para avaliação da ulceração na mucosa gástrica de

camundongos (n corresponde ao número de úlceras
encontrado).

Parâmetro Pontuação

Perda de pregas da mucosa 1 ponto

Descoloração da mucosa 1 ponto

Edema 1 ponto

Hemorragias 1 ponto

Até 10 petéquias 2 pontos

Mais de 10 petéquias 3 pontos

Úlceras ou erosões de até 1mm n X 2 pontos

Úlceras ou erosões maiores de 1mm n X 3 pontos

Úlceras perfuradas n X 4 pontos

Fonte: CARLINI et al., 1988 (14)
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um anti-histamínico utilizado amplamente na clínica. Foi
escolhida a ranitidina como padrão de comparação por ser
uma droga amplamente utilizada na clínica, além de sua
eficácia bem estabelecida e mecanismo de ação descrito. A
ranitidina reduziu em 39% o índice de ulceração (Fig. 2) e
59% o número de úlceras por animal (Fig. 3), de modo que
o uso desse fármaco foi seguro para comparação do pro-
vável efeito antiulcerogênico do decocto de C. pareira L.

O uso das diferentes doses do decocto de C. pareira L.
mostrou efeito antiulcerogênico gástrico em camundon-
gos. A dose C10 reduziu em 80,3% e 61,5% o índice de
ulceração e o número de úlceras por animal, respectiva-
mente. As doses C50 e C100 reduziram em 94,1% e 90,4% o
índice de ulceração e o número de úlceras por animal, nes-
ta mesma ordem (Figuras 2 e 3).

DISCUSSÃO

O uso do decocto de Cissampelos pareira L. não foi
tóxico em nenhuma das doses estudadas e exibiu atividade
antiulcerogênica no modelo de indução de úlceras gástrica
por etanol.

A etiologia da úlcera gástrica representa um desequilí-
brio entre fatores protetores da mucosa gástrica e a pre-
sença de fatores agressores, especialmente a redução da
barreira mucosa gástrica (1,4), hipersecreção de ácido clo-
rídrico pelas células parietais, colonização por H. pilori,
pepsina e sais biliares (18, 19). Os fármacos utilizados
amplamente na prática clínica, como os antiácidos, inibi-
dores da bomba de prótons, anticolinérgicos e antagonis-
tas dos receptores para histamina (RH2), apresentam efei-
tos indesejáveis variados (13,19), tornando o uso de plan-
tas medicinais uma prática comum pela população, que ig-
nora os possíveis efeitos tóxicos dos fitoterápicos (29).

Diferentes compostos de origem vegetal têm ação fisi-
ológica importante. Atuam em sistemas como o colinérgi-
co (Atropa belladona L. e a Pilocarpus jaborandi Holmes),
têm propriedades analgésicas (Papaver somniferum L.) e
antidepressivas (Hypericum perforatum L.) (26). Plantas
como a Solanum nigrum L (2)., Egletes viscosa L. (21),
Cassia occidentalis L. (22) e Maytenus rigida Mart. (27)
têm efeito antiulcerogênico gástrico comprovado, ressal-
tando as variadas aplicações dos fitoterápicos no tratamen-
to de diferentes doenças (19, 21,22).

O uso do decocto da C. pareira L. não se mostrou agu-
damente tóxico (fig.1), tornando seguro o estudo da ativi-
dade antiulcerogênica gástrica do decocto da C. pareira L.
O antiulcerogênico foi dose-dependente no modelo de in-
dução por etanol. A redução tanto no número de úlceras
por animal (fig. 2), como no índice de ulceração foi máxi-
ma na dose C50 (fig. 3). O mecanismo através do qual o
etanol gera úlceras gástricas não é bem compreendido, mas
tem sido associado à formação de radicais livres e a pre-
sença de neutrófilos (15). Os altos níveis de gastrina indu-
zida pelo etanol geram o aumento da atividade da bomba de
H+K+ATPase e a hipersecreção ácida das células parietais,
causando a ulceração gástrica (19).

Efeitos antinociceptivos (6), antifertilizantes (17) e an-
tiinflamatório (7) da C. pareira L. já foram observados.
Além desses efeitos, a C. pareira se mostrou antiulcerogê-
nica, provavelmente pela presença de flavonóides (25), os
quais são gastroprotetores (9) por reduzirem a produção
de histamina (11), inibir o crescimento do H. pylori (8) e

aumentar a produção de prostaglandinas na mucosa gástri-
ca (3).

CONCLUSÕES

O decocto de C. pareira mostrou atividade antiulcero-
gênica gástrica sem toxicidade aparente. Este efeito gas-
troprotetor pode estar relacionado com uma atividade anti-
secretória, citoprotetora ou antioxidante. Entretanto, são
necessários outros experimentos que possam esclarecer o
provável mecanismo e a substância responsável pela essa
ação antiulcerogênica.
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